
Nutrição

Mario Felipe Arruda de Castro
Ana Cecília Ribeiro de Castro

Vanderlise Giongo Petrere

Introdução

O antúrio é uma planta típica de florestas tropicais. As diversas 

quer sobre troncos de grandes árvores, quer sobre a matéria orgânica 
depositada no solo da mata (Figura 1), pois suas raízes aéreas têm grande 
capacidade de absorverem nutrientes e água e exploram apenas as partes 

ao substrato.

Figura 1. Antúrio selvagem em ambiente natural.
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canteiros no chão com substrato rico em matéria orgânica, e hidropônico, 

Sistema convencional

em matéria orgânica, de várias origens e misturas de materiais. Esse 
sistema é muito comum em pequenas propriedades tanto no Brasil 
como em outros países de clima tropical. A composição das misturas 
varia bastante entre produtores. Misturas tradicionais de solo + areia + 
composto orgânico podem receber condicionadores como vermiculita, 
perlita ou casca de arroz carbonizada. 

O substrato resultante de misturas de materiais, além de dar suporte 

tais como: boa aeração, porosidade entre 40% e 60% do seu volume total; 

salinidade, que não deve exceder o nível total de 1,0 g de sais por litro de 
substrato.

 

consequente porosidade facilite o desenvolvimento radicular das plantas.

Sistema hidropônico

antúrios são em canteiros (Figura 2), vasos e canaletas (Figura 3). Uma 
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Embora as necessidades nutricionais sejam as mesmas, o 

adequação aos moldes da agricultura familiar.

Figura 3. 
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Figura 2.
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Análise do substrato e do tecido vegetal

A análise do substrato e do tecido vegetal tem como principal 

de aplicação.

Amostragem do substrato

A amostra de solo deve representar a condição real média da 

de amostras encaminhadas ao laboratório.

Mesmo que a área seja considerada homogênea, não se devem 
coletar menos de 15 amostras simples por hectare para compor uma 
amostra composta.

Após a coleta do substrato, alguns cuidados são importantes para 

ocorrer tanto na coleta quanto no manuseio. Uma ferramenta de 

micronutrientes. Caso a amostra não seja encaminhada ao laboratório 
num período de até cinco dias, recomenda-se espalhar a amostra úmida 

Amostragem e análise de tecido vegetal 

Se a concentração, no tecido da planta, de um elemento nutriente 

metabolismo, crescimento e desenvolvimento das plantas.

A técnica de análise de tecido foi desenvolvida como forma de obter 
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Tabela 1. Interpretação dos resultados da análise do tecido vegetal de antúrio.

 Elemento Faixa de interpretação

   g kg-1

 Nitrogênio (N) 10,2 – 15,9 16,0 – 13,0 > 30,0

 Fósforo (P) 1,5 – 1,9 2,0 – 7,0 > 7,0

 Potássio (K) 7,0 – 9,9 10,0 – 35,0 > 35,0

 Cálcio (Ca) 8,0 – 11,9 12,0 – 20,0 > 20,0

 Magnésio (Mg) 2,5 – 4,9 5,0 – 10,0 > 10,0

 Enxofre (S) 1,2 – 1,5 1,6 – 7,5 > 7,5

   mg kg-1

 Boro (B) 16 – 24 25 – 75 > 75

 Cobre (Cu) < 5 6 – 30 > 30

 Ferro (Fe) < 50 50 – 300 > 300

 Manganês (Mn) < 50 50 – 300 > 300

Fonte: Jones et al., 1991.

do antúrio, é recomendada, para cada área considerada homogênea, a 
amostragem de uma folha madura totalmente expandida por planta 
(amostra simples) e o total de 15 plantas (JONES et al., 1991). As folhas 
a serem coletadas devem ser inteiras e sadias. Não é recomendável 
coletar amostras de folhas quando, nos dias antecedentes, aplicaram-se 

Após a coleta, as amostras devem ser acondicionadas em sacos de 

no mesmo dia. Caso não seja possível, manter o material sob refrigeração.

básico para a interpretação dos dados da análise química do tecido 
vegetal.
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Sintomatologia de carência nutricional 
e recomendação de adubação 

tornarão evidentes após vários meses do início da escassez do elemento 

12 meses; P aos 18 meses, K aos 12 meses; Mg aos 12 meses, S aos 36 

são nitrogênio, potássio e cálcio. Em termos de micronutrientes, o ferro é 
o mais requerido, seguido pelo manganês, o zinco e o cobre.

em função de sua mobilidade no interior da planta e, consequentemente, 

Para suprir as necessidades de macro e micronutrientes, podem-se 

fosfatados (superfosfato simples e superfosfato triplo) e potássicos 
(cloreto de potássio, sulfato de potássio) – ou mistos, resultantes da 

forma de aplicação.

sistema de adubação de antúrios e sintomas de carência na cultura:

a) Nitrogênio

Presente na composição de aminoácidos, pode ser absorvido pelas 

4
+



Capítulo 6 – Nutrição
89

nitrato (NO3
-

bem como pelas folhas, sob a forma de ureia. 

4)2SO4 2)2, são dois 
exemplos de fontes nitrogenadas comumente encontradas no mercado 

o sulfato de amônio como a ureia são igualmente efetivos, porém o 
custo de aplicação da ureia é menor em relação ao sulfato de amônio, 
pois a amônia contém 45% de nitrogênio contra 21% de nitrogênio do 
sulfato. Por outro lado, como o sulfato de amônio contém cerca de 24% de 

deve ser aplicada como sulfato de amônio. 

A concentração desse nutriente não deve exceder 250 ppm, na 
fase de crescimento. No entanto, as plantas adultas podem tolerar, 
sem problema, níveis maiores. De acordo com Dufor e Guérin (2005), 
experimentos em nutrição de antúrios mostraram que o suprimento de 
N não deve exceder 6 g/planta/ano, de outro modo haverá declínio na 

subdesenvolvidas, com formação de folhas pequenas e folhas mais velhas 
com coloração verde-clara evoluindo para o amarelo, apresentando, em 

ser aplicada é de 40 kg ha-1 -1 no crescimento dos 
-1 de nitrogênio, que 

poderá ser parcelado em três vezes, aplicando-se um terço da dose 
quando as plantas apresentarem duas a três folhas, e o restante, após 



Antúrio
90

b) Fósforo

Tem papel importante no metabolismo da planta, promove o 
desenvolvimento das raízes e a produção de enzimas. Sua carência retarda 
o desenvolvimento da planta que se apresenta com folhas pequenas e de 
coloração verde-escura. As folhas velhas apresentam bordos amarelados, 

2002).

O fósforo é um dos nutrientes que apresenta a maior variação 

neutro de amônio (CNA) e ácido cítrico (AC), em análises conforme a 
legislação brasileira. Conhecendo-se o produto e suas solubilidades, pode-

divididos em dois grandes grupos. O primeiro grupo é dos fosfatos solúveis, 
composto por superfosfatos simples e triplos (fosfatos monocálcicos), 
fosfatos monoamônicos (MAP) e fosfatos diamônicos (DAP). Esse grupo 
tem mais de 90% de P total solúvel em CNA e dissolve-se rapidamente no 
solo. O segundo grupo é composto por fosfatados pouco solúveis. Nesse 
grupo encontram-se os fosfatos naturais brasileiros, os termofosfatos, os 

2O5) a 
ser adicionada é baseada nos teores do solo (Tabela 2).

aplicada poderá ser parcelada em três vezes, aplicando-se um terço da 
dose quando as plantas se apresentarem com duas a três folhas, um terço 
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Tabela 2. Doses de P2O5 ).

   Implantação 

 
Teor no solo

o ano

 mg dm-3 de P  kg ha-1 de P2O5

 < 11 200 – 200

 11–20 100 – 150

 > 20 80 – 100

c) Potássio

Está envolvido diretamente no processo de abertura e fechamento 

internerval nas folhas velhas, e as folhas novas tornam-se verde-escuras 
ou avermelhadas, podendo, ainda, apresentar murchamento. 

em todos os estágios do desenvolvimento da planta, especialmente 

As variedades de coloração de brácteas vermelhas e laranjas são mais 
propensas a apresentarem pontos ou manchas azuladas, na condição de 

O potássio é absorvido pelas plantas na forma iônica (K+), através 

disponíveis no mercado, o cloreto de potássio (KCl) predomina na 

2SO4), nitrato de potássio 
(KNO3), nitrato de sódio e potássio (KNaNO3) e sulfato de potássio 
e magnésio (K2SO4.MgSO4). Também existem no mercado as rochas 
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2O), 
baseada nos teores do solo, na fase de implantação, é parcelada em duas 

ser parcelada em três vezes, aplicando-se um terço da dose quando as 
plantas se apresentarem com duas a três folhas, um terço na emergência 

Tabela 3. Doses de K2 ).

   Implantação 

 
Teor no solo

o ano

 cmolc dm-3 de K  kg ha-1 de K2O

 < 0,12 130 130 260

 0,12 – 0,23 80 80 200

 > 23 40 40 140

d) Cálcio

O cálcio é um elemento considerado imóvel no interior da planta. 

da formação de folhas novas e o crescimento das raízes também é 
severamente afetado. Em antúrios, sintomas visíveis podem demorar 
a surgir, mas as plantas com carência de cálcio podem estar com sua 
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e) Magnésio 

importante no metabolismo da planta. Os antúrios requerem níveis de 
magnésio elevados para evitar murchamento das folhas, sobretudo quando 

se manifesta por meio de: ondulação nas folhas novas ou desenvolvidas; 
clorose internerval e nas pontas das folhas; raízes escuras e mortas. A 
adubação com magnésio pode ser aplicada de forma balanceada com as 

f) Enxofre 

desenvolvimento da planta.

g) Boro

O boro tem uma baixa mobilidade nas plantas, e sua função está 
associada à formação de parede celular e translocação de açúcares 
(BISSANI et al., 2004).

radicular reduzido e as raízes novas com coloração escura, entremeadas 
por outras de coloração branca. As folhas mais novas apresentaram 
coloração verde pálido e as nervuras mais salientes. Em diferentes 

distorcidas e o caule, áspero e fendido, frequentemente com saliências 

A maior extração total de boro pelo antúrio ocorre no terceiro 
ano, quando a necessidade total do elemento é superior a dez vezes em 
relação aos dois primeiros anos (Tabela 4).
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Tabela 4. Concentração e extração de boro pelo antúrio de 1 a 3 anos.

  

 Folhas 103 116,0 114 182,4 75 875,0

 Raízes 103 72,1 111 11,0 84 781,0

 Flor - - - - 104 312,0

 Total - 247,5 - 288,4 - 2.382,0

 Parte da planta 1o ano  2o ano 3o ano

É importante salientar que os micronutrientes apresentam um 

KIRKBY, 1987), pela contaminação da água de irrigação e devido à poluição 
industrial. O boro disponível no solo pode ser diminuído com a calagem. 
Segundo Reisenauer et al. (1973), a toxicidade de boro em plantas ocorre 
com maior probabilidade quando o teor do elemento no solo for maior do 

3BO3) e 
tetraborato de sódio, também chamado de bórax (Na2B4O7), com 17% e 

h) Cobre

O cobre possui uma alta mobilidade no interior da planta, e suas 

enzimas. É absorvido na espécie iônica de Cu2+. O teor de cobre, na 
parte aérea do antúrio, pode variar de 8 ppm a 15 ppm. O antúrio, 
assim como a maioria das espécies, pode acumular cobre no sistema 
radicular (Tabela 5).

Fonte: Nogueira et al. (1980).
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do sistema radicular. As raízes perdem elementos previamente absorvidos, 
o que é uma indicação do dano à permeabilidade da membrana celular. 

é o sulfato de cobre (CuSO4 2O). Esse produto contém um teor de cobre 
de 13%, fornecendo também 16% a 18% de enxofre. 

Tabela 5. Concentração e extração de cobre pelo antúrio de 1 a 3 anos.

  

 Folhas 8 9,0 9 14,4 8 12,0

 Raízes 52 38,4 31 31,0 11 33,0

 Flor - - - - 15 45,0

 Total - 52,2 - 53,4 - 204,0

 Parte da planta 1o ano  2o ano 3o ano

Fonte: Nogueira et al. (1980).

i) Ferro

O ferro possui baixa mobilidade no interior da planta, está presente 
nos cloroplastos e é absorvido na espécie iônica de Fe2+. O sistema 
radicular do antúrio apresenta a maior concentração de ferro quando 
comparado às demais partes da planta (Tabela 6).

folhas jovens. No primeiro momento, as nervuras podem permanecer 

O sulfato de ferro (FeSO4 2O) é uma fonte solúvel de ferro que 
contém 19% do elemento mais 10% a 11% de enxofre.
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O zinco é um micronutriente que tem baixa mobilidade no interior 
da planta, está associado à produção de enzima sendo absorvido na 

2+. 

-se pode deixá-las torcidas e pequenas. As folhas também podem se 

(Tabela 7).

Tabela 7. Concentração e extração de zinco pelo antúrio de 1 a 3 anos.

  

 Folhas 72 81,3 43 88,8 329 351,0

 Raízes 248 173,6 108 108,0 79 1.562,0

 Flor - - - - 168 237,0

 Total - 349,9 - 251,8 - 2.798,0

 Parte da planta 1o ano  2o ano 3o ano

Fonte: Nogueira et al. (1980).

 Concentração e extração de ferro pelo antúrio de 1 a 3 anos.

  

 Folhas 312 352,5 292 467,2 144 1.341,0

 Raízes 2.763 1.934,1 1.438 1.436,0 810 5.490,0

 Flor - - - - 109 327,0

 Total - 2.476,2 - 2.213,6 - 7.842,0

 Parte da planta 1o ano  2o ano 3o ano

Fonte: Nogueira et al. (1980).
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4 2
O) é uma fonte solúvel que contém 20% 

de zinco além de 16% a 18% de enxofre. Outra fonte de zinco é o óxido de 

uma baixa solubilidade.

A adubação mineral em antúrios deve ser feita com cuidado, pois 
essas plantas são sensíveis à salinidade que comumente é alterada com 

todos os elementos fornecidos por solução nutritiva. A água utilizada 
no preparo da solução nutritiva tem de ser potável, apresentar baixa 
concentração de sais minerais, condutividade elétrica (CE) inferior a 
0,3 mS cm-1, sendo mais utilizada e indicada a água proveniente de 
poços artesianos e de minas. Água tratada também pode ser utilizada, 
desde que se observem os teores de flúor e de cloro.

de nutrientes.

Outro aspecto importante a ser considerado é o risco de infecção por 

A ocorrência de e  tem sido comum em 

contaminadas, poeira e pelo próprio produtor. Em alguns países, como 



Antúrio
98

A incorporação de material orgânico no solo, na forma de estercos 
ou de compostos orgânicos de origem vegetal, aumenta a capacidade 

pela diminuição da densidade aparente, aumento da porosidade e 

desenvolvimento do sistema radicular do antúrio. Além disso, promove o 
aumento da capacidade de armazenamento de água e diminui os riscos 

Na escolha do material orgânico a ser adicionado ao solo, 
é importante observar a relação carbono:nitrogênio, C/N. A 
recomendação oficial de adubação e calagem para o Estado de 

3 ha-1 de esterco de curral ou 20 m3 ha-1 de cama de 
aviário, bem curtidos. O material orgânico incorporado ao solo ou 
adicionado à superfície irá promover melhoria nas características 
químicas, físicas e microbiológicas do solo (Figura 4).

Figura 4. Cobertura de canteiros com matéria orgânica.
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